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2. EMENTA:

O  curso  oferece  uma  introdução  teórica  e  prática  à  pesquisa  em  arquivos
audiovisuais, com foco nos temas da preservação e da memória cinematográfica no
contexto da cultura contemporânea. No seu viés teórico, abordaremos as relações
entre audiovisual e história; arqueologia das mídias, a história do cinema brasileiro e
a  formação  do  campo  da  preservação  audiovisual  e  a  sua  filosofia.  Na  sua
dimensão  prática,  o  curso  visa  introduzir  os  participantes  ao  universo  da
preservação audiovisual e a sua materialidade, partindo da história dos formatos
audiovisuais,  os  princípios  básicos  que  guiam  as  práticas  de  salvaguarda  de
materiais fílmicos e correlatos e exercícios práticos no trato com arquivos diversos. 
 

3. OBJETIVOS

3.1. Geral
Propiciar ao alunos instrumentais teóricos, históricos e práticos para uma compreensão
aprofundada do papel dos arquivos audiovisuais no cenário contemporâneo
 



3.2. Específicos 
Compartilhar  debates,  leituras,  filmes  e  obras  estéticas  que  tocam  diretamente  no
problema do papel do arquivo audiovisual no mundo contemporâneo.
Municiar os alunos de práticas de organização, seleção, pesquisa, preservação, memória
compreensão e valorização de arquivos audiovisuais locais, brasileiros e internacionais

4.CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

a. Introdução aos arquivos audiovisuais
b. Principais conceitos caros a uma epistemologia dos arquivos
c. O arquivo e as cidades
d. Arqueologia das mídias
e. Cinema como fonte histórica
f. A história da preservação audiovisual
g. A história dos formatos audiovisuais
h. A pesquisa com roteiros cinematográficos
i. A preservação audiovisual no Distrito Federal

5. METODOLOGIA DE ENSINO:

Aulas presenciais, realização de trabalhos práticos com arquivos ou elaboração
de ensaios

 

6. AVALIAÇÃO

O curso será composto por aulas presenciais e haverá o incentivo do debate 
frente aos textos e aos temas de cada aula.
O aluno deverá apresentar pelo menos 5 resenhas da bibliografia indicada, a ser 
entregue no dia da aula.
Ao final do curso, o aluno deverá apresentar um trabalho prático ou teórico 
relativo aos arquivos tais como debatidos ao longo do curso.

Resenhas: 50% da Nota
Trabalho Final: 50% da Nota
Nota Final:  Resenhas + Trabalho Final



7. PROGRAMAÇÃO DAS ATIVIDADES:

Encontro Atividade/conteúdo

08.06 Aula 1 - Introdução ao curso
As relações entre história, cinema, memória e preservação

15.06 Aula 2 - O mal do arquivo
O arquivo como problema epistemológico

22.06 Aula 3 - Cinema como fonte histórica - a imagem como 
documentação

29.06 Aula 4 - O Arquivo e a Cidade 1

06.07 Aula 5 - Arqueologia das mídias 

13.07 Aula 6 - Cinema como fonte histórica II - a análise estética do tempo 
histórico no cinema 

20.07 Aula 7 - A tomada e a retomada das imagens de arquivo

27.07 Aula 8 - A patrimonialização do cinema e do audiovisual: a formação 
das cinematecas e arquivos audiovisuais

03.08 Aula 9 - História dos formatos audiovisuais: da película ao digital 

10.08 Aula 10 - Princípios da preservação audiovisual: catalogação, 
documentação e difusão

17.08 Aula 11 -  Princípios da preservação audiovisual II: conservação e 
restauro 

31.08 Aula 12 -  A pesquisa em materiais correlatos e a história do cinema 
sem filmes: estudo de caso roteiros cinematográficos 



14.09 Aula 13 - O caso brasileiro: história da preservação audiovisual no 
Brasil 

21.09 Aula 14 -  O Arquivo e a Cidade II - Brasília

28.09 Aula 15 -  Preservação no Distrito Federal
Entrega dos trabalhos finais e Balanço do curso
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